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production	 region	of	 the	 country,	 showing	 that	 the	 sugar	 import	 increase	by	Center-South	Brazil	would	






























“…the basis of those facts, Australia argued the cross-subsidies provided to C sugar 
exports through the income and price support for quota beet and quota sugar oper-
ated directly or indirectly to increase exports of C sugar within the sense of Article 
XVI of GATT 1994, including Article XVI:4.[56] The panel found that C-sugar 
exports are effectively cross-subsidised by EU support provided for the production of 
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Figura 1 – Média das exportações de açúcar total das regiões Norte-Nordeste e Centro-Sul do Brasil 
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Figura 2 – Fluxograma dos modelos estimados para avaliar os impactos dos equivalentes subsídios 


















































	 PD 																																																																										 (4)
A	equação	(4)	expressa	o	efeito	de	uma	variação	no	nível	de	subsídio	do	país	exportador	sobre	
o	preço	de	oferta	da	commodity	considerada	naquele	país.	Esse	efeito	será	negativo	considerando	
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( )0 1 2 3 4 5ln xe  ln pd  ln W  ln pd  ln Y= α +α +α − α +α +α 						 (12)
Portanto,	a	quantidade	ofertada	para	exportação	é	uma	função	de:
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direta	e	preço	cruzada	de	demanda	pelas	importações	de	açúcar	refinado	originadas	da	UE	são	
apresentados	na	Tabela	1.
Tabela 1 –  Participação do valor das importações originadas da UE e do Brasil em relação à impor-
tação total de açúcar refinado nos países selecionados (Sij), no período de 1996 a 1999 e 





 Importações originadas da UE 
e do Brasil
Argélia 51% 24% 75%
Arábia Saudita 18% 4% 22%
Costa do Marfim 54% 3% 57%
Egito 24% 47% 71%
Emirados Árabes 74% 3%* 74%
Gâmbia 15% 51% 66%
Gana 26% 67% 93%
Índia 23% 30% 53%
Indonésia 5% 7% 12%
Irã 42% 10%* 42%
Israel 83% 0% 83%
Jordânia 29% 32% 61%
Nigéria 8% 45% 53%
Serra Leoa 66% 7%* 66%
Síria 73% 2%* 73%
Sri Lanka 9% 31% 40%
Tunísia 73% 10% 83%
Turquia 65% 0% 65%
Iêmen 8% 26%* 8%






































Tabela 2 – Estimativas das elasticidades-preço de substituição e de demanda da importação de 
açúcar refinado para países selecionados, importadores da União Européia e do Brasil; 
período de 1989 a 1999
Intercepto ln(Pij /Pi ) lnPi lntc lnren R
2
ln(Mij /Mi ) -1,35 -1,06 - - - 4 %
(0,00) (0,00) - - -
Volume importado (lnMi) 11,70 - -0,63 -0,30 0,53 11%
(0,00) - (0,04) (0,33) (0,00)
Nota:	ln(Mij /Mi)	=	Logaritmo	da	participação	das	importações	originadas	do	país	j	nas	importações	totais	do	país	i; ln(Pij /Pi)	
=	Logaritmo	da	relação	entre	o	preço	de	importação	do	país	j	no	preço	geral	da	importação	do	país	i; lnMi	=	Logaritmo	


































Tabela 3 – Estimativa da elasticidade-preço direta (hij) e preço cruzada (hijk) da demanda pela im-
portação de açúcar refinado da União Européia para cada um dos países selecionados
País importador hijk País importador hijk País importador hijk
Argélia 0,87 Gana 0,44 Nigéria 0,13
Arábia Saudita 0,30 Índia 0,38 Serra Leoa 1,12
Costa do Marfim 0,92 Indonésia 0,09 Síria 1,23
Egito 0,41 Irã 0,71 Sri Lanka 0,16
Emirados Árabes 1,26 Israel 1,40 Tunísia 1,23
Gâmbia 0,25 Jordânia 0,50 Turquia 1,11
Iêmen 0,13
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Os	resultados	das	elasticidades	descritas	na	Tabela	3	foram	utilizados	no	próximo	item,	quan-
do	foram	estimados	os	impactos	da	redução	dos	subsídios	na	UE.	

















































Tabela 4 – Estimativas das elasticidades de oferta das exportações de açúcar refinado da União 
Européia; período de 1989 a 1999
Intercepto lnpdr lntc lnMi
Volume exportado (lnxe) 17,09 0,26 -1,11 0,15



















3.3  Impacto da redução do subsídio da União Européia sobre as exportações de açúcar refinado 

















Tabela 5 – Estimativas das mudanças porcentuais em volume e preço das exportações européias de 
açúcar refinado em razão de mudanças nos níveis de subsídios concedidos
Elasticidade-preço de oferta Elasticidade-preço de demanda dQ/dS dP/dS






















Tabela 6 – Impactos estimados sobre a demanda pelas exportações de açúcar refinado, em razão 
da redução de 1% no nível de subsídio cruzado as exportações de açúcar refinado na 
União Européia
País importador % País importador % País importador %
Argélia 0,19% Gana 0,10% Nigéria 0,03%
Arábia Saudita 0,07% Índia 0,08% Serra Leoa 0,25%
Costa do Marfim 0,20% Indonésia 0,02% Síria 0,27%
Egito 0,09% Irã 0,16% Sri Lanka 0,03%
Emirados Árabes 0,28% Israel 0,31% Tunísia 0,27%
















Figura 3 – Impactos estimados sobre a demanda pelas exportações de açúcar refinado nas duas 
regiões brasileiras, em razão da redução total nos atuais níveis de subsídio cruzado as 
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